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APRESENTAÇÃO 

O objetivo do presente livro, “COVID-19: Consequências Econômicas e Organização 
Social” é analisar o pandêmico fenômeno de difusão multilateral da Doença do Coronavírus 
2019 (COVID-19) por meio de um esforço coletivo desenvolvido a várias mãos à luz de 
uma absorvente abordagem multidisciplinar alicerçada no diálogo entre diferentes campos 
epistemológicos do conhecimento.

A justificativa para o desenvolvimento desta obra é oriunda dos problemáticos 
impactos multiescalares e multidimensionais transbordados pelo vírus SARS-CoV-2 
em uma curtíssima temporalidade, razão pela qual os vinte e sete pesquisadores e 
pesquisadoras envolvidos buscaram adensar a massa crítica de estudos multidisciplinares 
sobre o emergente fenômeno da pandemia da COVID-19.

O perfil multitemático das discussões apresentadas neste livro reflete um esforço 
conjunto desenvolvido sincronicamente, durante o contexto de difusão pandêmica da 
COVID-19 no mundo, por um conjunto de profissionais com distintas idades, gêneros e 
formações acadêmicas e origens em instituições públicas e privadas de ensino superior do 
Brasil, Moçambique e Portugal. 

Organizada em oito capítulos, com distintas abordagens e contribuições relacionadas 
à análise da complexa pandemia da COVID-19, esta obra foi construída à luz de um 
paradigma eclético que valorizou a amalgamação de uma pluralidade teórico-conceitual e 
metodológica através de um conjunto diversificado de profissionais de distintas áreas do 
pensamento científico.

As pesquisas apresentadas neste livro foram estruturadas a partir de uma abordagem 
exploratória, descritiva e explicativa quanto aos fins e quali-quantitativa quanto aos meios, 
por meio de uma combinação metodológica dos procedimentos de revisão bibliográfica e 
revisão integrativa no levantamento de dados com a análise de dados por meio de estudos 
de caso, hermenêutica e análise estatística.

Fundamentada pelo estado da arte e pela pluralidade do pensamento científico, 
este livro de coletânea é amplamente indicado para estimular a reflexão e o debate público 
e científico, ao combinar estudos teóricos e empíricos que trazem uma rica contribuição 
analítica com repercussões prescritivas no policymaking diante da complexa realidade 
pandêmica no mundo.

A indicação deste livro é recomendada para um extenso número de leitores, uma 
vez que foi escrito por meio de uma linguagem fluída e de uma abordagem didática que 
valoriza o poder de comunicação e da transmissão de informações e conhecimentos, tanto 
para um público leigo não afeito a tecnicismos, quanto para um público especializado de 
acadêmicos interessados pela pandemia da COVID-19.

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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CIÊNCIA, FAKE NEWS E CONTROLE SOCIAL EM 
TEMPOS DE COVID-19

Claudomilson Fernandes Braga
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RESUMO: O objetivo deste artigo é discutir o 
controle social a partir do conhecimento científico 
e como este controle tem, em função das 
Tecnologias da Informação e da Comunicação, 
sido alterado de forma substancial, sem deixar 
de ser uma forma de controle. Esta pesquisa 
se caracteriza como qualitativa de caráter 
bibliográfico e busca revelar a partir de um 
aparato conceitual como o controle social 
inicialmente gerado e mantido a partir da Ciência 
e, de modo particular, das Ciências Médicas - 
muito em função da situação epidemiológica do 
mundo na atualidade, vem sendo questionado 
e descontruído em função das Fake News. 
Colocando a Ciência na berlinda da dúvida e do 
questionamento do ponto de vista da sua eficácia, 
na tentativa de construir uma nova realidade e 
consequentemente novas formas de controle 
que não passem necessariamente pela ciência.  
PALAVRAS-CHAVE: Controle Social; Fake 
News: Ciência.

SCIENCE, FAKE NEWS AND SOCIAL 
CONTROL IN TIMES OF SARS-COVID-19
ABSTRACT: The purpose of this article is 

to discuss social control based on scientific 
knowledge and how this control has, due to 
Information and Communication Technologies, 
been substantially altered, while still being a 
form of control. This research is characterized 
as qualitative with a bibliographic character and 
seeks to reveal from a conceptual apparatus 
such as the social control initially generated 
and maintained from Science and, in particular, 
from Medical Sciences - much in function of 
the epidemiological situation of the world today, 
has been questioned and relaxed due to Fake 
News. Putting Science in the spotlight of doubt 
and questioning from the point of view of its 
effectiveness, in an attempt to build a new reality 
and consequently new forms of control that do 
not necessarily pass through science.
KEYWORDS: Social Control; Fake News: 
Science.

INTRODUÇÃO
A Ciência - que no último século e de 

maneira espantosa nas últimas décadas se 
desenvolveu de modo absolutamente fantástico 
- por um lado tenta compreender a humanidade 
em todos os sentidos; por outro determina a 
nossa existência de modo definitivo. É a verdade 
da Ciência.

Quando a mesma ciência que cura, 
define que você é portador de determinada 
característica de personalidade, por exemplo, 
ela, (a Ciência) define o destino do homem 
de modo absoluto e definitivo. Provavelmente 
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nunca mais você se desvencilhará deste “rótulo”. Até do controle da religião é possível se 
livrar, bastando apenas deixar de acreditar em Deus. Da Ciência parece não ser possível.

Arriscamos dizer que não há nada mais controlador do que a Ciência, e neste 
edifício conceitual que estamos inseridos, terceirizamos a vida pra Ciência. Atribuímos a 
ela o poder de definir quem vai e quem fica, o que somos; quem somos; quem devemos ser. 

Baseados na verdade da ciência, aspectos inerentes ao mundo natural foram 
estranhamente interpretados e compreendidos e de certa maneira foram ao longo da 
história negados, como a vida e a morte. De nada adianta ser rico ou pobre; branco ou 
negro; anônimo ou celebridade. A nova realidade que se impõe em algum momento nos 
obrigará a voltar à natureza. 

A capa civilizatória criada pela humanidade, sobretudo, após a Revolução Industrial, 
separou em definitivo o homem da natureza, como se os seres humanos estivessem 
distantes e protegidos dos movimentos naturais do mundo. 

É neste cenário de crise existencial que em meados de dezembro de 2019 o já 
conhecido corona vírus (H1N1, SARS) (re) surge na China com uma nova cepa. O 
chamado novo corona vírus, ou Covid-19 como denominou a Organização Mundial da 
Saúde (OMS). Agressivo, com alto poder de contaminação e disseminação. Um inimigo 
invisível e silencioso. Decreta-se a pandemia, algo que a humanidade não vivenciava deste 
a gripe espanhola do inicio do século passado. 

Novamente a Ciência foi chamada para combater esta ameaça e a partir de uma 
nova realidade, ditar as novas regras de convivência. Um novo controle social. Agora o 
isolamento e o distanciamento social são as regras da convivência humana. Em termos 
econômicos tudo mudou. Produtos e serviços anteriormente oferecidos para boa parte da 
população, agora são classificados em essenciais ou não. Para o vírus as fronteiras não 
existem; nem as diferenças culturais. Ele (o vírus) é global. 

É neste (novo) cenário global que a comunicação, sobretudo o Jornalismo se 
faz presente como elo entre aquilo que a Ciência Médica orienta, como atitudes e 
comportamentos adequados e as ações da população. Todavia, no espaço entre o que diz 
a Ciência via veículos de comunicação e o que chega aos lares, agora isolados, do ponto 
de vista da mediação ou da quase mediação conforme preconizado por Thompson (2008) 
ocorrem as interceptações e reorientações para um discurso as avessas. São as Fake 
News! 

Apesar de não ser um fenômeno recente, conforme descrito por Braga & Leal 
(2019) foi a partir das novas Tecnologias da Informação e Comunicação e das plataformas 
digitais, que as Fake News buscaram parecer autênticas, atendendo muitas vezes de forma 
rigorosa a critérios de diagramação e de fontes noticiosas legítimas (TANDOC, LIM, LING, 
2017; TORRES, GERHART, NEGAHBAN, 2018), horizontalizando a verdade científica e 
fazendo surgir novos controles sociais. A terra virou plana, as vacinas fazem mal à saúde, 
o Covid-19 é uma invenção midiática e tudo foi relativizado e naturalizado. A vida e a morte 
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adquiriram novos contornos e novamente a humanidade (re) cria novos controles sociais, 
desta vez baseada em falsas verdades. É aquilo que denominamos de verdade da mentira. 

Neste contexto de verdade e mentira, as Fake News se instalam como verdade, 
substituindo narrativas seculares e estabelecidas e ao mesmo tempo criando novos 
discursos. Muitos dos quais são negacionista e equivocados em relação ao discurso da 
ciência. Surge a tentativa de novos controles sociais em função dos controles da ciência: 
o controle das Fake News.

FAKE NEWS E OS CRITÉRIOS DA VERDADE
As notícias falsas ou Fake News não são uma exclusividade do século XXI. A 

história está repleta de casos de noticias falsa. Apenas para citar alguns exemplo: na 
Revolução Francesa há relatos de panfletos espalhados pelas ruas de Paris com notícias 
contraditórias; à época da guerra fria, a inteligência soviética na tentativa de confundir os 
órgãos de informações ocidentais difundiu notícias falsas. Mas é no século XXI que as 
notícias falsas se avolumam e tomam forma. 

Foi o surgimento e a popularização das mídias sociais, quando a população até 
então era apenas receptora de notícias, assume o papel de emissora e desde então, todos 
são emissores e receptores ao mesmo são e com isso as notícias assumem novo formato 
e uma ambiência favorável às Fake News se instala no espaço social.   

Aqui o papel do jornalista e a ética ontológica do jornalismo se esvaziam. Todos na 
contemporaneidade são jornalistas. Todavia, o que nos inquieta é o que leva os sujeitos 
no espaço social acreditarem que determinada notícia falsa é verdade? O que leva 
determinados grupos sociais a não apenas acreditarem nas falsas notícias, mas, sobretudo, 
divulga-las, potencializa-las a ponto de convencer outras pessoas? 

As respostas a esta e outras inquietações são muitas. Mas, sobretudo, dizem 
respeito ao fato de determinados grupos acreditarem em determinadas narrativas atribuindo 
sentidos de verdade a estes discursos.

Se tomarmos como referência as colocações de Goulart (2006) para quem as 
noticias se constituem em representações acerca da realidade e na maioria das vezes 
dependem de crenças, valores e objetivos daqueles que a produzem e relacionarmos essa 
possibilidade com a realidade vivida na contemporaneidade, onde todos parecem e agem 
como jornalistas, as Fake News então são construções de uma crença verdadeira, de quem 
a produziu, logo é uma verdade. Em sendo uma verdade para quem a produziu também 
o é em grande escala para quem a consome, recepciona, ouve, lê. Falamos da crença na 
crença da notícia.

Aqui as Fake News se estabelecem nas duas esferas da noticiabilidade: na produção 
e na audiência. Ambos os grupos (de quem produz e de quem consome), acreditam e veem 
verdade na notícia falsa. Como na obra de Jean-Léon Gèrôme (i.e.), é preferível conviver 
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e viver com a verdade da mentira do que conviver com a nudez escandalosa da verdade.
Acrescenta-se a este cenário o anonimato como aspectos que protege a falsidade da 

notícia e fortalece a crença na verdade, mesmo em si tratando da mentira. Como descrito 
por Thompson (2010) é na interação-quase-mediada, monológica por natureza, onde as 
formas simbólicas assumem um espectro indefinido de receptores também indefinidos, que 
a crença parece ser o único elo que possibilita essa interação, criando uma forma simbólica 
de interação; conectando os sujeitos no mundo social pela comunicação, pela notícia.

E mais. É também na conjuntura da pós-verdade (post-thuth) que os fatos objetivos 
preponderam menos. Causam menos impacto na opinião pública e se estabelecem no 
campo das emoções, dos afetos e das crenças pessoais e grupais, criando campo fértil 
para a difusão e consumo de Fake News.

As falsas notícias, em nosso entendimento, se estabelecem no espaço comunicativo 
como atos de verdade se disseminam entre grupos que creem na mesma verdade da 
mentira, potencializando-se e fazendo prevalecer verdades particulares em detrimento de 
verdades universais. 

É nesse tipo de comportamento que acontece o processo de homofilia1 que 
corresponde a uma característica das redes sociais on-line, e que significa que as pessoas 
tendem a se relacionar e ter contato com pessoas similares, que compartilham ideologias, 
gostos, crenças e opiniões, aumentando a bolha endogrupo versus exogrupo.

Segundo Recuero e Gruzd (2019), a noção de homofilia (MCPHERSON, SMITH-
LOVIN & COOK, 2001) nos permite compreender a tendência que uma determinada 
informação tem de se espalhar em alguns grupos, sendo refutada ou completamente 
ignorada por outros, situação que se mostra visível quando se trata de grupos políticos que 
funcionam a base da polarização, como ocorreu no Brasil durante as eleições de 2018 e de 
certo modo ainda permanecem, onde as Fake News se fizeram e se faz presente nas redes 
sociais e nos debates públicos.

Um exemplo são os movimentos antivacina onde a ciência perde lugar e validade 
para uma verdade particular localizada em grupos que alimentam a crença de que vacinas 
são a causa de determinadas doenças ao invés de ser o combate, a eliminação, a cura.

De um modo geral, a crença permeia todas as fases das Fake News como se se 
tratasse de um continuum, processo que justifica as Fake News na produção, tornando a 
falsa crença em crença justificada e posteriormente em verdade na crença do grupo que a 
consome e divulga.

Se tomarmos como exemplo novamente o caso dos movimentos antivacina, 
percebemos que as Fake News produzidas e divulgadas pelos grupos nas redes sociais são 
originadas nas crenças destes grupos e na tentativa de justificar essas crenças, gerando, 
também falsas notícias que tentam justificar, a qualquer custo a falsa crença, tais como o 

1 Homofilia (do grego antigo: homoû, ‘juntos’ + philíē, amizade, amor) é a tendência dos indivíduos de se associar e de 
vínculo com outros semelhantes.

https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_grega_antiga
https://en.wiktionary.org/wiki/%E1%BD%81%CE%BC%CE%BF%E1%BF%A6
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adoecimento de quem toma vacina; a ineficácia das vacinas etc. 
Na outra ponta deste processo se encontra os grupos de recepção que também 

alimentam a mesma crença e no desejo de pertencer ao grupo original, validando a 
notícia como verdade. É o que se denomina de crença existencial. A tentativa de explicar 
determinado fenômeno ou acontecimento no intuito de justificar sua própria existência. 

Nesta perspectiva a partir de uma inferência particular podemos dizer que os grupos 
que acreditam em falsas notícias em última instância justificam-nas na tentativa de justificar 
seu próprio eu, sua própria crença na pertença, suas verdades. Em outras palavras as Fake 
News parecem ser reflexos discursivos, atos comunicativos de uma mentira que se veste 
de verdade, como ocorreu em “A verdade saindo do poço com seu chicote para castigar a 
humanidade” (Jean-Léon Gèrôm, 1896) e que busca de modo sistemático criar condições 
de verdade para uma mentira.

O advento sem precedentes na história, da evolução da tecnologia e sobretudo 
no desenvolvimento das TICs – Tecnologias da Informação e da Comunicação, colocou 
as Fake News em uma condição privilegiada, pois permite que todos tenham acesso a 
informação e ao mesmo tempo cria uma população de produtores e audiência, atribuindo-
lhes poder em empoderando essas narrativas e os seus interlocutores; permitindo que 
falsas notícias avancem em direção a temas sensíveis à sociedade, tais como: saúde, 
segurança, educação, dentre outros. 

Em pesquisa realizada pela Kantar em 20172 a definição de notícias falsas (Fake 
News, no termo em inglês popularizado pelo presidente dos EUA, Donald Trump) ainda 
não era muito clara: 58% dos brasileiros entrevistados achavam se tratar de “uma história 
deliberadamente fabricada por um meio de comunicação”, 43% pensavam que o termo 
se referia a “história divulgada por alguém que finge ser um meio de comunicação”, 39% 
apontavam que seria “uma história que contém erro de informação” e 27% apostavam que 
seria uma “história tendenciosa”.

Em outras palavras, a percepção do que são as Fake News para a população ainda 
está longe da realidade do que seja de fato as notícias falsas e de como esta prática 
prejudica a todos. Com mais de 400 mil mortes causadas pela pandemia no Brasil, noticias 
falsas sobre a eficácia das vacinas são mais do que uma “brincadeira” equivocada. É um 
crime!

Segundo estudo do Grupo de Pesquisa em Políticas Públicas para o Acesso 
à Informação (GPOPAI) da Universidade de São Paulo (USP), cerca de 12 milhões de 
pessoas difundiam notícias falsas sobre política no Brasil em 2017. Uma pesquisa do 
IBOPE para analisar o grau de confiança do brasileiro nas redes sociais como fonte para 
a escolha do melhor candidato em 2018 revelou que para 36% dos brasileiros, as mídias 
sociais teriam muita influência nesse processo, enquanto 56% disseram que elas teriam 
apenas “algum” potencial.

2 Pesquisa publicada pelo jornal Folha de S.Paulo. Publicado na edição online do dia 31 de outubro de 2017.



 
COVID-19: Consequências econômicas e organização social Capítulo 2 19

Os dados das pesquisas indicam a vulnerabilidade da população em relação às 
Fake News e demonstra o quanto esta teia envolve a todos e todas e deixa toda sociedade 
vulnerável aos ataques das Fake News. 

Se por outro lado, as Fake News cria uma narrativa paralela aos fatos de importância 
nacional, submetendo toda a população a uma realidade equivocada destes mesmos 
fatos, por outro lado gera uma forma de controle social, muitas vezes em substituição aos 
controles tradicionais, tais como ciência, política, comunicação, pra citar apenas alguns, 
pois ao mesmo tempo em que submete pessoas a estas novas narrativas, atribui novos 
sentidos aos fatos gerando uma realidade paralela, cujo sentimento de crença atinge boa 
parcela da população.

CIÊNCIA E CONTROLE SOCIAL EM TEMPOS DE COVID-19
A expressão “controle social” indica o estudo do “conjunto dos recursos materiais e 

simbólicos de que uma sociedade dispõe para assegurar a conformidade do comportamento 
de seus membros a um conjunto de regras e princípios prescritos e sancionados” (BOUDON; 
BOURRICAUD, 1993. p. 101). 

Apesar dos estudos de Durkheim ter de certa medida abordado à questão do controle 
social em sua obra “Regras do Método Sociológico” e tendo sido considerada um dos 
primeiros estudos a abordar essa questão, foram sem dúvida os estudos de Michel Foucault 
que mais influenciou a construção de novas formas críticas de pensar a questão do controle 
social no âmbito do pensamento social contemporâneo. Desde o início dos anos de 1960, 
em trabalhos como História da Loucura, Foucault em já criticava as  práticas e instituições 
sociais que, na aurora da modernidade, configuraram novos espaços de exclusão ou de 
normalização de determinadas formas de comportamento e de subjetividade. 

Ao estudar a formação de saberes como a Psiquiatria, a clínica moderna, as Ciências 
Humanas e seus respectivos âmbitos institucionais, Foucault perseguia justamente 
aspectos da vida social que o processo de racionalização da modernidade ou excluía ou 
tomava como desvios a serem normalizados. E neste sentido, o autor coloca a Ciência 
Médica no centro desta discussão, e em sua obra “Genealogia do Poder”, revela em suas 
pesquisas como a noção de controle social torna-se mais evidente. 

Este novo poder disciplinador, segundo o autor, seria voltado para o “adestramento” 
dos indivíduos de modo que esse novo poder utilizaria mecanismos hierárquicos, criando 
um sujeito adestrado, vigiado, seja no tempo, na atividade, na maneira de ser, no corpo, 
na sexualidade.

Com o advento da pandemia, que assolou todos os países do mundo e de modo 
particular o Brasil que se tornou o epicentro da pandemia nos meses de janeiro a abril de 
2021, o controle social foi cobrado e largamente exigido como uma ação institucional de 
combate ao contágio do novo coronavírus. O ir e vir foram controlados e o isolamento como 
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forma de combate a disseminação do vírus foi sugerido como política pública de saúde, 
mas ao fim e ao cabo, se mostrou uma forma de expressão do controle social advindo, 
sobretudo da Ciência Médica.

Nunca na história de humanidade se cobrou e se tentou tanto controlar os espaços 
sociais; nunca se desejou tanto que os seres humanos se submetessem de modo 
domesticado a estas orientações do ir, o vir, o sair, o falar, o se aglomerar, o se isolar.

Se por um lado a pandemia se revelou fértil neste sentido, quase uma bula de 
sobrevivência, por outro lado também revelou a incapacidade do homem de se importar 
com o outro. A noção de empatia se tornou pauta e muito se questiona a falta dela. 

Neste sentido, o controle que parecia a única forma de sobrevivência, se traduziu 
para muitos como uma forma de perda de direitos, sobretudo àqueles que inspirados em 
Fake News acreditaram na ineficácia do isolamento e do distanciamento como forma de 
sobrevivência humana. E a noção de empatia tão necessária se esvaziou em uma forma 
particular de etnocentrismo dos trópicos.  

De qualquer modo a pandemia e todas as situações que o caos pandêmico revelou 
indicaram que dentre as várias situações, o controle social parece ser, pelo menos em 
termos de Brasil, a ação mais complexa de se estabelecer. Os sujeitos se rebelam e 
demonstram indignação ao controle social, (des) educadamente descumprido. A noção 
de vida é substituída por uma noção de morte naturalizada e as pessoas insistem na 
desobediência social. 

Exigir o isolamento parece ser um castigo, um controle a desobedecer. E contra o 
castigo, contra o controle há que se rebelar. Nada de isolamento!

Associado a este cenário temos a Comunicação Social como parceira neste evento, 
cujas narrativas são favoráveis a Ciência e ao seu discurso, constituindo-se em uma porta-
voz robusta e imponente no discurso de controle, de isolamento, de afastamento. 

Mas como revelado na pesquisa da Kantar de 2017 onde para 43% os brasileiros as 
Fake News são uma “história divulgada por alguém que finge ser um meio de comunicação”, 
a mídia que busca um protagonismo nestes tempos, parece ser vítima, ela também, 
das Fake News e consequentemente da resistência a qualquer forma de controle. Com 
um discurso equivocado de direitos e deveres, os sujeitos de rebelam e se comportam 
contrários ao isolamento como forma de controle efetivo de combate a Covid-19. 

Aqui a Ciência enfrenta um embate em dupla jornada. De um lado o combate a 
pandemia e o avanço da infecção e de outro um luta, também diária contra as Fake News. A 
Ciência se viu diante de diversos desafios e sobremaneira de dois em particular: o resgate 
do seu papel histórico de controlar a humanidade em nome da Ciência e da sobrevivência 
da humanidade e a manutenção da sua narrativa o que em última instância significa uma 
luta em prol da própria Ciência e de seus valores e verdades.

São os dizeres de Foucault que melhor explicam este momento obscuro da nossa 
sociedade. Para o autor, a humanidade passou, ao longo de sua existência, por alguns 
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tipos de organização social. A primeira, denominada por “sociedade de soberania” teve 
como objetivos a acumulação  e  decisão  sobre  a  morte, como forma de expressão do 
poder. Na sequencia surge a sociedade disciplinar que atravessou os séculos XVIII e XIX, 
chegando ao apogeu no século XX.

A sociedade disciplinar originou-se no estabelecimento dos grandes meios de 
confinamento. Isso  significa  que  o  indivíduo  passa  continuamente  de  um  espaço  
fechado  para  outro,  sem cessar:  a  escola,  o  trabalho,  o  hospital, a residência e 
centros de diversão. A partir da Segunda Guerra Mundial, a sociedade disciplinar inicia seu 
processo de esgotamento, pois, para Foucault, os meios de confinamento entram em crise 
generalizada. Em meio as crises  surgem  reformas.  É o intervalo e a gestão necessária até 
a instalação do novo modelo. A “sociedade de controle”. Esse novo modelo de  sociedade 
torna-se a nossa realidade. É a sociedade da engenharia genética, da  eletrônica  avançada,  
da informática e das comunicações. É o nosso tempo!

E ao mesmo tempo em que surge na pós-modernidade este novo modelo de 
controle social, surge também as mais instigantes disputas neste sentido. Nunca antes 
se tinha visto uma luta diária tão intensa pelo controle social como atualmente. De um 
lado a Ciência com um discurso robusto, empiricamente estabelecido; por outro lado a 
Comunicação Social, apoiada na técnica e na deontologia jornalística e uma terceira via; 
as Fake News, inspirada, apenas inspirada, na deontologia jornalística; nada empírica, 
mas robusta na narrativa, pois dispõe de um apelo sócio cognitivo poderoso: a crença. E 
ao mesmo tempo o sentimento de pertença que o discurso e a crença estabelecem. Aquilo 
que denominamos de crença na pertença. 

Um desafio a toda a humanidade perceber estas nuances e conviver com este 
mosaico!

 

CONCLUSÃO 
Este novo cenário de disputa entre a Ciência - que historicamente tem controlado 

a existência humana, e uma nova (in) verdade que insiste em se colocar como tal, vem 
desvelando uma ambiência de antagonismo que coloca a comunicação como protagonista 
desta nova construção social, sendo chamada de modo simultâneo, ora a esclarecer, 
informar e ao mesmo tempo a negar narrativas. 

Neste contexto, a Ciência e as Fake News da Ciência, sobretudo, são em certa 
medida submetidas ao crivo da validade e da verdade via Comunicação. Coube a 
comunicação o lugar de revelar a verdade e em última instância fazer valer o controle social 
da Ciência em detrimento de um controle baseado nas Fake News.

Ao manter de certo modo a humanidade revestida de uma capa civilizatória que a 
distanciou da natureza, a Ciência apoiada pela Comunicação colocou essa humanidade 
em uma profunda situação de crise, pois revelou diferenças de crenças, inclusive de crença 
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na Ciência.
Este novo momento tem antagonizado conceitos e narrativas seculares com 

narrativas momentâneas e recentemente defendidas por grupos, sobretudo de negacionista, 
que insistem em negar a Ciência, negar a pandemia e consequentemente negar a vida.

O que se observa pode observar é uma disputa entre a narrativa empiricamente 
pesquisada e construída e a narrativa construída em razão de uma verdade que não se 
provou cientificamente, mas que subsiste na memória de determinados grupos.

Assim como a inspiradora pintura de Jean-Léon Gèrôme, que revela a verdade e a 
verdade da mentira, que modernamente se denomina de Fake News, também a pandemia, 
em um sentido contrário, se revelou fértil para estas narrativas contrárias à Ciência. Seja 
por razões políticas e ou ideológicas e até econômicas, estes discursos se amplificaram 
e tentam de modo particular também eles (os negacionista) exercerem um tipo, também 
particular de controle social.

Enquanto a Ciência que historicamente tem provado sua importância e muito por 
conta deste lugar privilegiado exerce um controle sobre os seres humanos, pois discutem 
de certo modo categorias fundamentais para a humanidade, quais sejam a vida e a morte; 
as Fake News também, ao se travestir de verdade e se infiltrar nos meandros do mundo 
social, tenta e de certo modo até consegue exercer algum controle sobre a vida de parte da 
população, sobretudo quando esses grupos se colocam como porta vozes destas narrativas 
e passam a defender estes discursos.

Nesta ambiência a Comunicação Social através das suas áreas de atuação, tem sido 
chamada para esclarecer estes novos discursos e muitas vezes combate-los no sentido de 
restabelecer a verdade em detrimento da mentira.

Em tempos de pandemia este é um momento crítico, pois a informação passa a ser 
sempre de utilidade pública. Toda informação, assim como todas as vidas, importam. Não 
há espaço para o meio termo; para o mais ou menos pode significar a diferença entre a 
vida e a morte.
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